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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

1. INTRODUÇÃO 

O elevado crescimento da população mundial, atualmente estimado em 1,2% ao ano, 

aliado ao aumento na expectativa de vida (FRANCISCO, 2019) e ao desenvolvimento 

econômico acelerado de países com grande contingente populacional, como Índia e China, vem 

gerando uma demanda acentuada por alimentos, em particular os de origem animal. Somado a 

isso, as restrições na expansão das terras agricultáveis, forçam o aumento da produtividade para 

ampliar a oferta de alimentos (SAATH; FACHINELLO, 2018). 

A chave para atender ao crescimento da demanda do mercado externo e assegurar a 

competitividade brasileira no mercado mundial da carne vermelha, com sustentabilidade, 

resume-se nas palavras “conhecimento” e “eficiência”. Na produção animal, o conhecimento 

da espécie é crucial para o sucesso da atividade. A compreensão do crescimento, 

desenvolvimento e maturidade para atender às exigências nutricionais da espécie que se almeja 

produzir determinará a capacidade real da operação. 

Segundo Owens et al. (1993), os tecidos do corpo crescem e se desenvolvem em ondas 

de crescimento específicas e apresentam taxas de crescimento diferentes, as quais se alteram 

durante sua vida começando com o tecido nervoso e, em seguida, os ossos e tecido muscular e, 

por último, o tecido adiposo, quando está próximo da maturidade. 

A maturidade química ou fisiológica é considerada como o momento em que a massa 

muscular atinge o ponto máximo, ou ainda, o peso acima do qual o ganho é somente de gordura 

(NRC, 1984). Ganhos acima desse peso implicam em maiores quantidades de alimento e, 

portanto, custos maiores (LEME et al., 2000). Frequentemente, o pecuarista preocupa-se apenas 

em produzir animais pesados, sem se atentar ao fato de que nem sempre este tipo de animal é 

lucrativo, pois na maioria das vezes já ultrapassou o peso ideal para abate (LEME et al., 2000). 
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O crescimento do animal pode ser avaliado através das curvas obtidas por meio de dados 

de peso e idade, sob o ponto de vista econômico, analisar as taxas de crescimento é interessante 

tanto para pesquisadores quanto para produtores. Para a maior eficiência de produção, o peso 

ao abate deve ser definido por meio da composição corporal, ou seja, com maior proporção de 

músculos, menor quantidade de ossos e a quantidade mínima de gordura na carcaça exigida 

pelo mercado consumidor (LEME et al., 2005).  

Consequentemente, a partir dessa base de conhecimento, pode-se buscar o aumento da 

eficiência adotando-se um sistema produtivo que privilegie a precocidade do rebanho, 

efetuando corretamente os manejos reprodutivos, nutricionais e sanitários, atendendo os 

requisitos de bem-estar animal, respeito ao meio ambiente e responsabilidade social. 

Dentro desse contexto e com a consciência da elevação do custo operacional total, o 

aumento de produtividade é fundamental para melhorar a rentabilidade e garantir a liderança 

do Brasil no mercado internacional da carne. Dentre as práticas zootécnicas, a formulação de 

dietas específicas resulta em máxima eficiência dos animais, além de reduzir o desperdício de 

grãos e cereais. Essas dietas devem ser exclusivas para cada fase de vida do animal, estado 

fisiológico, condição sexual, nível de produção, sistema de criação e condição climática, 

entretanto, para definir as exigências nutricionais de qualquer espécie se faz necessária a 

determinação da composição química corporal dos animais. No entanto, a criação de bubalinos 

necessita de elucidações referentes a vários conceitos científicos para assegurar as exigências 

nutricionais de cada fase do desenvolvimento dessa espécie em condições tropicais. 

Tendo em visto, que maioria dos trabalhos é realizada para verificar o crescimento 

alométrico dos tecidos ósseo, muscular e adiposo em relação ao peso da carcaça e idade do 

animal, no entanto, informações a respeito de como esses tecidos crescem em relação à 

evolução do peso de determinados cortes comerciais da carcaça de bubalinos são raros. Contudo 

mais experimentos são necessários para aumentar o número de repetições e proporcionar 
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RESUMO 

Os bubalinos se destacam entre as espécies de interesse zootécnico, dentre outros 

motivos, por constituir uma importante fonte de proteína de alto valor biológico. Para a 

criação desses animais, faz-se necessário o fornecimento de dietas baseadas nas suas 

exigências nutricionais. Entretanto, tais exigências ainda não foram definidas em 

condições tropicais para essa espécie, sendo necessário a determinação da composição 

química corporal e do peso a maturidade para a definição do requerimento nutricional 

desses animais. Sendo assim, objetivou-se com este estudo definir o peso na maturidade 

para bubalinos. Determinou se a composição química corporal (CQC), o peso de corpo 

vazio (PCVz) de 153 bubalinos machos não castrados Jafarabadi, Mediterrâneo e Murrah 

com peso e idade inicial médios de 314 ± 117 kg e 390±32 dias,  provenientes de dois 

anos consecutivos e abatidos em diferentes estádios de maturidade fisiológica (420, 480 

e 540 kg). Quanto ao peso a maturidade a variável grupo genético foi significativa no 

modelo. Sendo assim o peso a maturidade do grupo genético Jafarabadi, Mediterrâneo e 

Murrah foi de 505,93; 494,40 e 423,79 kg de PCVZ, respectivamente. 

Palavras chave: Bubalus bubalis, confinamento, Jafarabadi, Mediterrâneo, Murrah 
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ABSTRACT 

The buffalo stand out among the species of zootechnical interest, among other 

reasons, for being an important source of protein of high biological value. For the 

breeding of these animals, it is necessary to provide diets based on their nutritional 

requirements. However, such requirements have not yet been defined under tropical 

conditions for this species, being necessary to determine the body chemical composition 

and weight at maturity to define the nutritional requirement of these animals. Thus, this 

study aimed to define the weight at maturity for buffalo. The body chemical composition 

(CQC), the empty body weight (PCVz) of 153 uncastrated male Jafarabadi, 

Mediterranean and Murrah buffaloes with an average weight and initial age of 314 ± 117 

kg and 390 ± 32 days from two years old were determined. consecutive and slaughtered 

at different stages of physiological maturity (420, 480 and 540 kg). As for weight at 

maturity, the genetic group variable was significant in the model. Thus, the weight and 

maturity of the Jafarabadi, Mediterranean and Murrah genetic group was 505.93; 494.40 

and 423.79 kg of PCVZ, respectively 

Key words: Bubalus bubalis, feedlot, Jafarabadi, Mediterranean, Murrah 
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INTRODUÇÃO 

É incessante a busca por alternativas que aumentem a produtividade e reduzam 

os custos de produção. Nesse aspecto, os sistemas de produção animal vêm sendo 

amplamente estudados.  

Dentre as espécies de interesse zootécnico os bubalinos constituem uma 

importante fonte de alimento para a crescente população humana global (Debaky et al., 

2019), podem expressar um ganho de peso de 1,5 kg por dia, se em condições de 

manejo e alimentação adequadas (Jorge et al., 1999), possuem maior capacidade de 

depositar proteínas no tecido muscular, aprimorando a qualidade da carne, mantendo o 

nível de gordura dentro do mínimo necessário e, além disso, apresentam boa 

adaptabilidade aos trópicos (Jorge et al., 1997). 

Contudo, para a criação racional desses animais, faz-se necessário o 

fornecimento de dietas baseadas nas exigências nutricionais. Entretanto, tais exigências 

ainda não foram elucidadas, sendo necessário a determinação da composição química 

corporal e do peso a maturidade para a definição do requerimento nutricional desses 

animais em condições tropicais. 

Dentro desse contexto, há necessidade da busca por conhecimentos básicos 

relacionados à nutrição de bubalinos, à fim de garantir um desempenho animal eficiente. 

Chalmers (1974) enfatizou a grande importância de se desenvolver estudos mais 

detalhados da fisiologia nutricional do bubalino. Porém, a espécie bubalina é uma das 

mais carentes na adoção de valores médios de requerimentos nutritivos para os 

diferentes tipos de produção. Assim, dados obtidos com bovinos têm sido extrapolados 

para bubalinos, resultando em considerável ineficiência alimentar. 
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Conclui se que o peso a maturidade para bubalinos, machos não castrados 

terminados em confinamento, dos grupos genéticos Jafarabadi, Mediterrâneo e Murrah é 

de 505, 494 e 423 kg de PCVZ. 
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